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Introdução 

  

          A Política Nacional de Resíduos Sólidos, disposta na lei 12.305/10, regulamentada 

pelo decreto 7.404 de 23 de dezembro de 2010, no Artigo nº 11 considera que:  
  

“... O sistema de coleta seletiva de resíduos sólidos priorizará a participação 

de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais 

reutilizáveis e recicláveis constituídas por pessoas físicas de baixa renda."  

 

          Osasco, região metropolitana da cidade de São Paulo, tem aproximadamente 700 mil 

habitantes e conta com duas Cooperativas de Reciclagem: Coopernatuz e Coopermund. No 

entanto, os catadores de materiais recicláveis, em sua maioria, são Informais e seguem 

trabalhando por conta própria como autônomos. (BOSI et al. 2008).  

          O grande desafio será articular o gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares, 

considerando a sua minimização e disposição final, inserindo os Catadores Informais neste 

processo de Reciclagem, constituído pelas Cooperativas. (PUGLIESE et al. 2010). 

          Então, o objetivo é identificar como a Educação Ambiental, está inserida na coleta 

seletiva em Osasco.  
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Material e Métodos 
 

          O primeiro passo foi levantar os dados de coleta seletiva em Osasco junto ao 

departamento da Secretaria de Desenvolvimento de Trabalho e Inclusão (SDTI), onde foi 

possível ter uma prévia de toda área a ser estudada. Os bairros mapeados (Figura 1) e 

escolhidos foram os mais vulneráveis e de baixa renda: Jardim Conceição, Novo 

Osasco, Veloso, Santa Maria e COHAB Raposo Tavares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mapa de bairros do município de Osasco/SP. Fonte: 

www.camaraosasco.sp.gov.br. 
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Figura 2: Bairros visitados na realização da pesquisa. (Veloso, Novo Osasco, Jardim Conceição e Jardim Santo 

Antônio). Fonte: Milton F. Lima dos Santos. 

          A segunda fase do trabalho consistiu em visitas a locais estratégicos como ferro velhos, 

sucateiros e compras e vendas de materiais recicláveis. Assim, houve aplicação de entrevistas 

e registros fotográficos (Figura 2) que possibilitaram identificar alguns indicadores negativos 

que impedem que todos os catadores participem da Coleta Seletiva em Osasco. 

          Após a realização dos levantamentos bibliográficos e  das análises em campo, 

desenvolveu-se a Análise dos Resultados, visando compreender a dinâmica dos Catadores de 

Materiais Recicláveis Informais e a sua “Invisibilidade”.  

  

 

Resultados e Discussão 
 

          A Coleta Seletiva em Osasco segue o modelo das Cooperativas e, um fato relevante 

que a pesquisa mostrou, é que grande parte dos Catadores Formais trabalhou anteriormente 

na Informalidade. O resultado apontado é alarmante quando sabemos que a Legislação cobra 

o fim dos lixões a céu aberto em 2014 e que seja implantado o Sistema de Coleta Seletiva, 

visando aumentar a vida útil dos aterros sanitários.  

         Nos bairros visitados onde se aplicou o questionário para levantamento e diagnóstico 

das questões abordadas no trabalho, o número de Catadores “Invisíveis” é aproximadamente 
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1.500 pessoas, sendo que 60% são homens e 40% são mulheres. Entre as respostas coletadas, 

80% responderam que há muito desperdício de materiais recicláveis por falta de educação da 

população, como jogar resíduo reciclável em lixo comum, sem a devida separação. De 15 

estabelecimentos de vendas de materiais recicláveis, 12 responderam todas as perguntas do 

questionário e apenas três não responderam. Apenas 5% creditaram seu estabelecimento com 

o papel de Educar a população. (Figura 3). 

  

 

 

          Figura 3: Questionário de levantamento e diagnóstico. 
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          A questão da Coleta Seletiva no município de Osasco vive o processo de inclusão dos 

catadores de Materiais Recicláveis para formação de Cooperativas, no entanto, os indivíduos 
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“Invisíveis” da chamada Informalidade, não tem diálogo com o Poder Público, o que impede 

uma ação eficaz que mude esta realidade. 

 

Conclusões 

          A pesquisa observou fraquezas do programa de Coleta Seletiva em Osasco. O 

programa tem objetivo de incluir os catadores da informalidade no âmbito formal, no 

entanto, na prática é possível analisar com esta pesquisa a falta de diálogos com o público 

informal de catadores, tornando difícil o processo de informal para formal. 

          No caso da Educação Ambiental proposta no programa, ainda é possível ver o quanto 

há desperdício de materiais recicláveis, notado pelos próprios sujeitos envolvidos na 

pesquisa, os catadores informais.  

          O papel da inclusão dos catadores informais é resultado de um grande problema 

ocasionado pelos resíduos sólidos, pois, a Política Nacional de Resíduos Sólidos - PRRS 

(12.305/10) prevê a inclusão dos catadores para a gestão integrada dos resíduos. Contudo o 

que mais chama atenção nesta pesquisa é o número de envolvidos nessa cadeia de 

reciclagem, um público excluído e sem perspectivas de melhoras. No caso da inclusão social 

que visa a PNRS, só será possível ser alcançada com uma estratégia diferente da atual, com 

uma Educação Ambiental contínua e envolvendo todos os indivíduos da sociedade, 

especificamente neste caso do Município de Osasco.  
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